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INTRODUÇÃO
• Nas últimas décadas tem havido um progressivo aumento na frequência

de infecções fúngicas nosocomiais em pacientes recebendo terapia 
antibiótica ou imunossupressora, assim como em pacientes expostos a 
procedimentos médicos extensos. 
As infecções por leveduras do gênero Candida representam cerca de 80% 
das infecções fúngicas nosocomiais. Apesar de que um grande número de 
leveduras não pertencentes a  espécie Candida albicans podem ser a 
causa de infecção, a maoria dos casos de candidíase, todavia, são
causados por C. albicans. 
A identificação correta e precisa do agente causal é a base para a 
caracterização epidemiológica das infecções, como também para a 
escolha do tratamento. Desta maneira, os métodos rápidos e sensíveis de 
identificação de C. albicans são de extrema utilidade em laboratórios de 
rotina.



MATERIAL E MÉTODOS (1)
Avaliamos um total de 190 cepas de leveduras, previamente 
identificadas por metodología convencional, incluindo 
Cryptococcus neoformans e 9 espécies de Candida spp. As cepas 
foram escolhidas entre as armazenadas no Banco de 
Microorganismos do Laboratório Especial de Micología, EPM-
UNIFESP. 
Foram utilizadas colônias isoladas para a identificação e 
confirmação da espécie através de morfologia microscópica e 
provas bioquímicas realizadas com galeria ID-32C (bioMérieux, 
Francia). 
A identificação de Candida dubliniensis foi realizada 
genotipicamente por  RAPD (Random Amplified Polymorphic 
DNA), utilizando oligonucleotideos sugerido por Sullivan et al.



MATERIAL E MMATERIAL E MÉÉTODOSTODOS (2)(2)
Seguindo as instruções do fabricante, para a preparação do inóculo 
foi cultivada uma única colônia de cada isolado, em agar 
Sabouraud dextrose a 37°C, por um período de 48 horas. A partir 
deste cultivo puro, foi preparada a suspensão do inóculo com
turbidez equivalente a 3 na escala de Mcfarland. O inóculo foi 
semeado em placa com meio Albicans ID, incubado a 37°C. Foram
realizadas leituras das características do cultivo em 48 e 72 horas. 
Seguindo normas do manual, foram identificadas as colônias de 
cor azul como C. albicans. Foram calculados os valores de 
sensibilidade, especificidade, valores preditivos positivo e negativo, 
avaliando os resultados do teste comercial Albicans ID em relação
a  identificação clásica considerada padrão.



RESULTADOSRESULTADOS
• A tabela 1 ilustra os resultados obtidos com os 190 isolados  

cultivados em Albicans ID. Todas as leveduras testadas 
cresceram no meio, depois de 48 horas de incubação a 37°C. 
As cores das colônias foram azul e branco, sendo a color azul 
observada em 91 cepas nas 48 horas de incubação. Todas as 
cepas de C. albicans (80) e C. dubliniensis (5) testadas no meio 
Albicans ID evidenciaram a cor azul. Entretanto, esta 
coloração foi observada também em cultivos de C. rugosa
60% (3/5) e C. tropicalis 18% (3/17).



Tabela 1. Cor da colônia observada depois de 48 
horas de incubação em meio Albicans ID.

N° Isolados

Espécie Azul Escuro Azul Claro Branco Total 

C. albicans 78 2 0 80

C. dubliniensis 4 1 0 5

C. tropicalis 0 3 17 20

C. glabrata 0 0 20 20

C. parapsilosis 0 0 20 20

C. lusitaniae 0 0 10 10

C. guilliermondii 0 0 10 10

C. krusei 0 0 10 10

C. neoformans 0 0 10 10

C. rugosa 1 2 2 5

Total 83 8 99 190



Fig.1: a-Candida albicans; b-Candida tropicalis
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Fig.2: Microcultivo Candida albicans



Fig.3: Microcultivo Candida dubliniensis



CONCLUSÕESCONCLUSÕES
• Em vista dos resultados, é possível afirmar que a coloração azul 

em Albicans ID apresentou uma sensibilidade e especificidade de 
100% e 90%, respectivamente. 

• Os valores preditivos positivo e negativo foram de 88% e 100%, 
respectivamente, na identificação de C. albicans, sempre
considerando os isolados de C. dubliniensis como falsos positivos.  

• Podemos concluir que, tanto nosso estudo como os revisados da 
literatura, de todas as leveduras analisadas utilizando o meio 
cromogênico Albicans ID, C. tropicalis é a que apresenta maior
problema, sendo os falsos positivos frequentes.

• Apesar de ser este meio de fácil uso e simple interpretação, a 
incidência de resultados falso positivo com diferentes espécies de 
leveduras limita sua utilização na rotina de identificação de C. 
albicans.
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